
PREFEITURA

Além de todo o desgaste 
pessoal, o prefeito de Bar-
ra do Bugres Divino Hen-
rique Rodrigues do Santos 
(PDT), está sofrendo com 
as conversas relacionadas 
ao afastamento com sua 
vice-prefeita, Azenilda Pe-
reira (MDB).

“Azenilda é como uma 
mãe para mim, a consi-
dero e lhe tenho grande 
estima e respeito. Mas, 
acredito que nos faltou 
diálogo no primeiro se-
mestre de 2020, levando 
a gradual afastamento. Ela 
sabe que contamos com a 
lealdade de um para com 
outro, mas há muitos in-
teressados em nos manter 
distantes”, afirma.

“O MDB está com a ad-
ministração, representada 
pela vice-prefeita e possui 
assento entre as Secre-
tarias e contamos com o 
apoio do partido para ad-
ministrar o nosso municí-
pio”, completou.

À população, Dr. Divi-
no reforça que todo pro-
cesso político desperta o 
debate pró e contrário a 
administração, especial-
mente agora, mas que 
tem recebido mensagens 
de apoio e questiona-
mento, e, “na medida do 
possível, tento responder 
e esclarecer a todos”.

MDB está com a 
administração: 
“Azenilda é
como uma mãe 
para mim”

Prefeito de Barra do Bugres
quebra o silêncio e fala sobre
comissões processantes

DR. DIVINO

Eleito prefeito de Barra 
do Bugres em 2020, Di-
vino Henrique Rodrigues 
do Santos (PDT), em cha-
pa composta com a vice-
-prefeita, Azenilda Pereira 
(MDB), o médico desde 
abril sofre ataques da opo-
sição. Das cinco denúncias 
apresentadas na Câmara 
Municipal, três foram ar-
quivadas sumariamente 
e duas seguem na fase de 
instrução processual.

No sábado, 4, o gestor re-
cebeu o Diário da Serra em 
sua residência para falar 
sobre os processos. “Neste 
momento há duas comis-
sões Processantes instala-
das no Poder Legislativo, 
para apurar três fatos: se 
assumi cargo ou função 
na Prefeitura Municipal de 
Alto Paraguai; ter deixado 
de prestar informações ao 
Poder Legislativo; e com-
posição da Comissão Per-
manente de Licitação com 
apenas um servidor efeti-
vo”, fala Dr. Divino sobre as 
acusações imputadas con-
tra sua administração.

Sobre a primeira acusa-
ção, de ter assumido cargo 
ou função no Município 
de Alto Paraguai, o prefeito 
afirmou que em nenhum 
momento assumiu cargo 
ou função naquele municí-
pio. “Prestei serviços à Se-

Duas denúncias 
seguem na fase
de instrução
processual

Julgamento
político
que pode
interromper,
prematuramente, 
o desejo
popular

Divino Henrique Rodrigues do Santos

Prefeito e vice
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cretaria de Saúde de Alto 
Paraguai, como terceiriza-
do, até dezembro de 2020, 
atendendo comunidades 
rurais”, informou, ao desta-
car ainda que na primeira 
semana de 2021 foi procu-
rado pelo prefeito daque-
le Município, relatando 
dificuldade em encontrar 
médico para atender as co-
munidades rurais e pedin-
do que retornasse ao aten-
dimento na Comunidade 
Rural de Capão Verde, até 
contratação de substituto.

“Retornei àquelas comu-
nidades e constatei o de-
samparo de pessoas que te-

nho tanto apreço e carinho. 
Ainda, percebi que toda 
aquela demanda acabaria 
sendo absorvida na Uni-
dade de Saúde do Distrito 
de Currupira, em Barra do 
Bugres”, conta.

“Retornando a prefei-
tura municipal consultei 
a Assessora Jurídica do 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde, que naquele 
momento estava cedida a 
Prefeitura, tendo ela res-
pondido que não havia 
qualquer impedimento 
quanto a possibilidade de 
prestar os atendimentos. 
Importante esclarecer, que 
estávamos no pico da se-
gunda onda da Covid-19 e 
a carência de médicos era 
grande”, justifica.

Ainda sobre esse assun-
to, contudo relacionado a 
remuneração pelos aten-
dimentos, o prefeito es-
clareceu que não firmou 
em nome próprio ou por 
empresa, contrato com a 
prefeitura de Alto Paraguai 
no ano 2021, tampouco 
exigiu remuneração. “Pedi 
ao Prefeito Aldair apenas 

que honrasse como o paga-
mento de restos a pagar do 
exercício 2020. Para minha 
surpresa, quando chama-
do pelo Ministério Públi-
co, verificamos que os pa-
gamentos realizados pela 
prefeitura tinham por obje-
to serviços prestados neste 
ano. Na ocasião propomos 
a restituição, via composi-
ção do débito”.

Sobre a segunda acusa-
ção, Dr. Divino reforça que 
nunca negou informações 
ao Legislativo, sendo todos 
os requerimentos despacha-
dos e direcionados as secre-
tarias e setores competentes.

Já em relação a nomeação 
da Comissão Permanente de 
Licitação, o prefeito esclare-
ce que a mesma está subor-
dinada à Secretaria Munici-
pal de Administração, sendo 
que a “Portaria de Nomeação 
de seus membros, ao meu 
conhecimento, sempre aten-
deu a legislação”.

Por fim, Dr. Divino espera 
que a entrevista esclareça as 
dúvidas de toda população, 
que no pleito 2020 confiou a 
ele a administração do mu-
nicípio. “Repito, trata-se de 
um julgamento político que 
pode interromper, prematu-
ramente, o desejo popular. A 
instrução do processo com-
provará a ausência de qual-
quer dolo de minha parte, 
quanto aos fatos narrados 
nas denúncias e espero que 
os nobres vereadores votem 
pelo arquivamento, e vol-
tamos todos trabalhar pelo 
desenvolvimento do muni-
cípio, oportunizando me-
lhor qualidade de vida aos 
nossos munícipes”.


